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FUTEBOL

Dupla Grenal busca criatividade para driblar a crise financeira
Deivison Ávila
deivison@jornaldocomercio.com.br

A dupla Grenal inicia 2023 com 
perspectivas distintas dentro de 
campo, mas, fora dele, com algo 
em comum: tanto o presidente 

Alessandro Barcellos, do Inter, 
quanto Alberto Guerra, do Grêmio, 
precisam driblar os problemas fi-
nanceiros para montar times com-
petitivos em busca de conquistas 
na próxima temporada.

O mandatário gremista 

estreia à frente do clube, após 
vencer uma disputada acirrada 
pela presidência. A saúde finan-
ceira do Tricolor é mais delicada 
do que ele e seu Conselho de Ad-
ministração imaginavam quando 
foram eleitos. Em meio a tantas 

novidades, Guerra tem que en-
contrar ferramentas para recolo-
car o Grêmio entre os grandes, 
no ano em que volta à Série A.

Já Barcellos, em seu último 
ano de mandato, ainda corre 
atrás de um título. A manutenção 

de Mano Menezes no coman-
do técnico dá uma tranquilida-
de para o departamento de fute-
bol, que vai em busca de peças 
pontuais para o elenco. Fora de 
campo, o Colorado quer manter 
a criatividade para driblar a crise.

Guerra vê situação financeira complexa, mas foco é montar um time competitivo

O último ano de mandato do presiden-
te Alessandro Barcellos no Inter segue com 
a missão de conquistar um título. São 11 
longos anos sem levantar uma taça rele-
vante. Neste período, já são seis anos sem, 
ao menos, um Gauchão. No campo das fi-
nanças, a situação é mais delicada, porém 
equilibrada, de acordo com as palavras do 
próprio presidente. Na última semana, o 
Conselho aprovou uma receita próxima dos 
R$ 500 milhões para investimento em fu-
tebol, o que pode trazer uma perspectiva 
para melhores peças para qualificar o atual 
elenco, além de poder de investimento 
para gerar mais receitas.

A projeção da atual gestão é chegar 
no final de 2023 com mais equilíbrio e até 
mesmo amortizar parte da dívida do clube, 
que está perto dos R$ 600 milhões. Nestes 
últimos dois anos, ocorreu uma suspensão 
do déficit, de acordo com Barcellos. 

“Mesmo com a receita sendo maior (cer-
ca de R$ 500 mi), bem superior à de 2022, 
ela não comporta uma geração de caixa ca-
paz de diminuir ou liquidar essa dívida. O 
nosso trabalho é buscar alternativas finan-
ceiras que possibilitem o enfrentamento 

dessa situação. Não é possível que um clu-
be pague R$ 70 milhões de juros bancários 
por ano. A ideia é que essa quantia fique 
nos cofres para ser investida na área fim, 
que é o futebol”, projeta.

Pela primeira vez no último triênio, o 
Colorado inicia a temporada com a manu-
tenção da comissão técnica. O planejamen-
to “mais tranquilo” passa pelo conheci-
mento de cada atleta por parte do treinador 
Mano Menezes e exatamente o que será 
preciso para reforçar ou repor perdas. 

“Isso dá uma perspectiva de continui-
dade de uma política e de um trabalho de 
médio e longo prazo. A gente vira o ano 
com cerca de 90% da equipe formada, pen-
sando em conquistas e com a possibilidade 
de ter mais alternativas com a chegada de 
reforços pontuais. Dessa forma, teremos 
mais condições de entregar mais do que 
entregamos em 2022”, projeta o mandatá-
rio colorado.

O primeiro reforço, de certa forma, sur-
preendeu. O lateral-direito Mário Fernan-
des, com passagem marcante pelo maior 
rival, assinou até o final do próximo ano. 
Questionado se o Colorado pode trazer 

novas surpresas ao torcedor, o presiden-
te afirma que vem mais por aí, mas com os 
pés no chão. 

“Não sei se será surpresa, mas esta-
mos trabalhando para continuar fazendo 
com que o grupo fique mais competitivo. 
Talvez os nomes que a gente trabalha se-
jam nomes surpresas para alguns torce-
dores ou para a torcida em geral. Mas por 
trás há todo um trabalho de prospecção de 
uma equipe que vasculha muito o mercado 
e que tem buscado com criatividade algu-
mas soluções”, explica.

A relação com o torcedor também será 
mais estreitada em 2023. Nos últimos me-
ses, o clube lançou o Mundo Colorado, uma 
plataforma de serviços, entretenimento e 
informações sobre as atividades do Inter. 
Barcellos antecipa que no primeiro trimes-
tre será lançado o aplicativo do Mundo Co-
lorado. 

“Após a melhoria da infraestrutura tec-
nológica neste ano, em 2023, traremos um 
conjunto de experiências que vão aumen-
tar os benefícios e aproximar o sócio co-
lorado, entregando ainda mais conteúdo”, 
conta.

Barcellos mantém comissão técnica e mira título no último ano de sua gestão 

O Grêmio já iniciou a preparação dentro 
de campo para a temporada 2023. Enquanto 
o técnico Renato Portaluppi e sua comissão 
técnica preparam o time para o próximo ano, 
o presidente Alberto Guerra e seus pares se-
guem reformulando a gestão do clube, após 
sete anos de Romildo Bolzan Júnior. E o man-
datário gremista define a situação financeira 
como complexa.

“A situação é mais complexa do que eu e 
todos do Conselho de Administração imagina-
vam. Teremos que enxugar por um lado, ten-
tar cortar custos, principalmente no futebol, 
baixando a folha. Mas, ao mesmo tempo, é até 
engraçado, temos que investir no futebol. Não 
podemos nos acadelar, temos que trazer jo-
gadores, melhorar o time para que a roda gire 
para frente. Temos que valorizar nossos ativos, 
que são os jogadores, fazer boas vendas e sair 
dessa situação complicada financeiramente”, 
explica Guerra.

O presidente tem bem claro que é preci-
so qualificar o elenco atual para que se tenha 
a perspectiva de disputar algo a mais no ano 
que vem. “Qualificar não necessariamente é 

aumentar folha. Temos que baixar os custos 
com alguns atletas que estão deixando o clube 
e os que estão chegando, vindo com salários 
mais compatíveis”, exemplifica.

Por ser a primeira competição, o Campeo-
nato Gaúcho acaba sendo a oportunidade de 
fazer algumas observações. No entanto, Guer-
ra não quer que o torneio seja apenas um la-
boratório, já que a equipe tem que entrar para 
ganhar. 

“A gente sabe o que precisa. Por ser os 
primeiros jogos, temos a oportunidade de vi-
sualizar as novas contratações, analisar os jo-
vens e aqueles que já estavam, para que pos-
samos, pontualmente, buscar mais reforços. O 
que acontece, às vezes, é que acabamos sur-
preendidos por algum garoto que vem da base 
e toma conta da posição que estávamos preci-
sando de um reforço. Mas a obrigação do Grê-
mio é entrar sempre para vencer”, garante. 

Junto ao olhar dentro de campo, a atual 
gestão também projeta mudanças em outros 
setores dentro do clube. Guerra conta que a 
ideia é explorar melhor a produção de conteú-
do feita pelo Grêmio. “Temos que aprender a 

comercializar mais e melhor o que fazemos. 
Temos atletas que pagamos direito de ima-
gem. Temos que valorizar nosso próprio pro-
duto, nos aproximando do torcedor e, conse-
quentemente, melhorando a receita do clube”, 
explica. Como exemplo, ele cita o engajamento 
que poderia gerar uma entrevista de uma hora 
com o técnico Renato Portaluppi e a conse-
quente monetização desse tipo de ação. 

Um dos objetivos da gestão Alberto Guer-
ra é estreitar a relação com a Arena Porto-Ale-
grense. Na última semana, o mandatário se 
encontrou com o presidente Mauro Guilher-
me Araújo e revelou que foi um encontro mui-
to cordial. A ideia é, a partir deste novo canal 
de comunicação e interlocução, construir um 
novo ambiente de diálogo, algo que não se ti-
nha anteriormente.

“Obviamente que cada um defenderá seus 
interesses, mas a relação está muito boa e vejo 
uma vontade de resolver os problemas de am-
bos os lados. Claro que ali na frente, teremos 
que enfrentar alguns pontos mais problemáti-
cos, mas temos tudo para construir um novo 
momento”.
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